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Introdução 

O Artigo 39 da Constituição da República, assegura o 
direito aos cidadãos de viver num ambiente sadio e não 
poluído bem como o dever de o defender e preservar, 
de modos a garantir que as gerações futuras, 
encontrem um ambiente saudável para se viver.   

 

Nesta conformidade, o Governo Angolana traçou linhas 
orientadoras para o desenvolvimento do País e bem 
estar da população, com acções a realizar de 2018-2022 



PDN – Plano de Desenvolvimento 
Nacional 

6 Eixos > 25 Políticas (Estratégicas) > 83 Programas (de Acção) 

Eixos 

Políticas 

Programas 



Eixo 1. Desenvolvimento Humano e 
Bem estar 

Programa: Objectivo   Acções  

  1.1.5 
Desenvolvimento 
Integral da 
Juventude 

1. Mobilizar os jovens para comportamentos 
mais éticos, saudáveis, desportivos, inclusivos 
e participativos no desenvolvimento social e 
económico do país, possibilitando o convívio 
e troca de experiencias e aprendizagens 
conjuntas, através do apoio a criação juvenil, 
e da disponibilização pelo território de 
equipamentos sociais de apoio ao seu 
desenvolvimento humano e cultural 	

Promoção o desenvolvimento do 
associativismo juvenil e estudantil e 
reforço da sua capacidade organizativa 
de intervenção em política ambiental - 
(orientação e incentivo a criação, 
protecção e preservação de jardins e 
parques)	

 1.4.1 Melhoria da 
Assistência Médica e 
Medicamentosa	

4.  Melhorar a gestão dos resíduos 
hospitalares e dos serviços de saúde 	

Monitoramento aos centros hospitalares, 
orientações para a elaboração do Plano 
de Gestão de Resíduos Hospitalares 	

 1.7.2 Fomento da 
Arte e das Indústrias 
Culturais e Criativas 

3. Promover a realização de feiras culturais e 
de artesanato, como fonte de rendimento 
para as comunidades e divulgação das artes 	

Incentivo, organização e criação de 
feiras culturais de artesanato, com 
valorização dos materiais locais e 
politica dos 3 R	



Eixo 2. Desenvolvimento Economico 
Sustentável e Inclusivo 

Programa: Objectivo   Acções  

 2.4.1: Alterações 
climacticas 

3. Reforçar o combate a seca e desertificação, 
nomeadamente através da criação de mecanismos 
institucionais de coordenação, participação e acção 
entre os destintos sectores 	

Aumentar os perimentros florestais, criar cortinas quebra vento e 
proteger o solo atravez da plantação de árvores  	

Mapear as zonas degradades de solos	

 2.4.2: Biodiversidade 
e Áreas de 

Conservação 

1. Melhorar a conservação das espécies da 
macrofauna, introduzindo e protegendo animais de 
grande porte no Parque Nacional existente, e 
promover uma gestão profissional qualificada dos 
Parques Nacionais 	

Sensibilização e auscultação das comunidades na preservação e 
conservação das espécies existentes no Parque do Bicuar 

2. Alimentar as áreas com estatuto de áreas de 
conservação 	

Identificar áreas potenciais para a conservação da bio diversidade; - 
criar novas áreas de conservação 	

 2.4.4 Prevenção de 
Riscos e Proteção 

Ambiental  

1. Reduzir o risco de catastrofe por deslizamento de 
terras e daldamento de águas do mar, promovendo 
acções de estabilização de encostas, proteção 
costeira e recuperação das zonas ravinadas  	

Elaborar estudos de identificação e caracterização das ravinas de 
intervenção preoritárioas - Realizar acções de sencibilização e 
educação ambiental sobre o risco em zonas de ravinamento; - 
realizar visitas tecnicas em áreas de ravinas 	

2. Reduzir o risco de catastrofe por inundações e 
cheias, assegurando a execução de obras de 
desassoriamento, regularização de caudais e 
proteção das margens de rios 	 Monitoramento das obras de desassoreamento de rios 	

 2.5.2: Promoção da 
Empregabilidade 

3.  Apoiar a iniciativa e o espirito empreendedor, 
atravez do reforço de capacidades e 
empreendedorismo e do apoio a criação de 
pequenos negócios, para incremento das 
possibilidades de geração de emprego 	

Disseminar a cultura do emprenhadoríssimo através de acções de 
capacitação no domínio de gestão de pequenos negócios (Incentivo a 
criação e monitoramento de cooperativas - reciclagem do plástico, 
reciclagem de papel, fabrico de sabão com óleo usado, Banco de 
Sementes, entre outras)  	



Eixo 3.Infra-Extruturas Necessárias ao 
Desenvolvimento 

Programa: Objectivo   Acções  

 3.3.3: Melhoria do 
Saneamento Básico 

1. Envolver a população no esforço 
nacional de melhoria do saneamento 
básico e reduzir a incidência de 
doenças de transmissão hídrica 	

assegurar a contrução de latrinas; 
Realizar acçóes de mobilização junto 
das comunidades para o Programa 
STLC	

4.  Melhorar a gestão integrada de 
resíduos sólidos através da expansão 
dos sistemas de recolha de resíduos 
sólidos urbanos e resíduos 
hospitalares 	

Elaborar a estratégia de saneamento 
básico; Elaborar uma proposta de 
educação ambiental (Promover a 
melhoria da gestão de resíduos sólidos 
urbanos e em unidades  hospitalares)	



Eixo 4. Consolidação da Paz Reforço do estado 
Democrático e de Direito, Boa Governação 
Reforma do Estado e Descentralização	
 

Programa: Objectivo   Acções  

 4 . 2 . 2 : 
C a p a c i t a ç ã o 
institucional e 
valorização dos 
r e c u r s o s 
h u m a n o s  e 
administração 
pública  

3. Melhorar a capacidade dos órgão 
de administração pública e dos seus 
quados para desenvo lverem 
autonomamente as suas funções 
com nível de qualidade exigível 	

- Formar e capacitar os 
técnicos do sector de modo a 
assegurar que os funcionários 
p ú b l i c o s  a d q u i r a m a s 
competências referentes ao 
Sistema de Gestão Ambiental	



Eixo 5. Desenvolvimento Harmonioso 
do Território 

Programa: Objectivo   Acções  

 5.2.2: 
Construção e 
Reabilitação de 
Infra-estruturas 
Rodoviárias 

2. Melhorar as vias urbanas nas 
sedes provinciais e municipais 	

Participação  nos encontros de 
balanço e concertação sobre 
as obras de requalificação; 
Monitoramento às obras de 
requalificação 



Conclusão  

u As acções contentes nos eixos acima, devem ser 
revistas para a implementação a nível municipal 
tendo em conta a realidade e necessidade do 
município.  




